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GERENTES DE EMPRESAS FLORESTAIS: A ATUAÇÃO NO PAPEL IDEAL DE MENTOR 
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Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa que buscou conhecer a percepção dos gerentes das empresas florestais no que tange à sua atuação como Mentor na sua atividade gerencial. A população pesquisada foi composta por gerentes de empresas componentes da cadeia produtiva da madeira localizadas em Minas Gerais. Utilizou-se uma amostra do tipo intencional, não-probabilística. Sendo assim, os sujeitos sociais da pesquisa foram relacionados de acordo com algumas características estabelecidas pelo pesquisador. Foram visitadas 16 empresas, dos seguintes setores: Madeira industrial (2), Energia (10) e Processamento mecânico (4). Desta forma, foram entrevistados 35 gerentes, sendo que 5 encontravam-se em cargos estratégicos, 10 no nível de gerência geral e intermediário e 20 no nível de supervisão. Em relação ao grau de escolaridade, 20 gerentes possuem curso superior, com predominância da área de Engenharia Florestal (15). Dentre os demais gerentes, que possuem apenas curso técnico, dez dos 15 entrevistados eram Técnicos agrícola/agropecuário. No modelo utilizado na pesquisa, o papel de mentor está relacionado às competências Compreensão de si e dos outros, Comunicação e Desenvolvimento de pessoas. Em relação à primeira, apenas o nível de supervisão atribui média importância, sendo que os demais declaram alto grau de importância. Comportamento semelhante é observado na competência Comunicação. Já a competência Desenvolvimento de Pessoas, os gestores de três níveis foram unânimes em atribuir alta importância. Percebeu-se, portanto que o nível de supervisão tende a atribuir uma menor importância às competências que compõem o papel ideal de Mentor dos gestores florestais. 

